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BOAS - VINDAS!

Prezados Mestres, Presidentes, Gestores e Músicos de Bandas Filarmônicas, 
 
É com orgulho que a Comissão Organizadora e a Escola de Música da UFBA, neste 
ano em que comemora seus 60 anos, desejam boas-vindas as todos os participantes 
do II Fórum para Bandas Filarmônicas. Este é mais um evento que demonstra como 
a Escola de Música, pertencente a uma universidade pública, está cumprindo seu 
papel, buscando dialogar, compreender e apoiar a diversidade musical do Estado 
da Bahia.  
 
No I Fórum, em 2013, também organizado pela Escola de Música, iniciou-se o 
processo de criação de uma federação para as bandas filarmônicas do Estado da 
Bahia que resultou na FEBAF-BA (Federação das Bandas Filarmônicas da Bahia). 
Neste II Fórum, é importante trabalhar para sua consolidação, pois são mais de 
4.000 músicos e 5.000 aprendizes participando destas instituições que há 150 anos 
atua como conservatório musical do povo baiano. Com pedagogia própria, elas têm 
formado seus mestres e instrumentistas para participarem das atividades culturais 
de suas regiões e, desta forma, também têm preparado muitos para atuarem 
profissionalmente. Agora, organizadas em federação, as filarmônicas poderão 
melhor cooperar com as federações e bandas dos outros estados para, juntas, 
refletirem, discutirem e construírem as políticas públicas da área. Assim, o 
momento é oportuno para estreitarmos nossos esforços em prol desta tradição 
musical de nosso país.  
 
Desejamos que cada um aproveite ao máximo as atividades do Fórum, mesas-
redondas, comunicações, oficinas e concertos, além das conversações, novas 
amizades e novos intercâmbios. Que o Fórum traga encorajamento para mantermos 
o bom trabalho e inspire mais perspectivas! 
 
Salvador, 11 de dezembro de 2014. 
 
Sinceramente, 
 

Comissão Organizadora 



O I Fórum para Filarmônicas: Pedagogia, Gestão e Pesquisa aconteceu nos dias 01 a 04 de agosto na 
Escola de Música da UFBA. Ele teve palestras, mesas redondas, comunicações de trabalhos, oficinas, 
defesa de tese e concertos. Foram 239 inscritos, 06 filarmônicas, 06 apresentações musicais, 12 
oficinas, 02 palestras, 02 mesas redondas, 10 comunicações, uma defesa de tese e a assembleia para a 
criação da federação das filarmônicas da Bahia.  Iniciou com a defesa de tese de doutorado de Marcos 
Moreira sobre a presença de mulheres em bandas do nordeste do Brasil e norte de Portugal. Fechou o 
primeiro dia um concerto com músicos da Filarmônica UFBA tocando músicas de Moacyr Santos. No 
dia seguinte, após um recital de trompete e piano, seis comunicações de trabalhos referentes a projetos 
e pesquisas relacionados com bandas filarmônicas da Bahia, Espírito Santo e São Paulo foram 
apresentadas. Em seguida, Alexandre Andrade, professor do Instituto Piaget de Portugal, fez uma 
palestra sobre a flauta em Portugal e relações com o Brasil. Depois, seguiu-se uma mesa redonda 
sobre gestão e políticas públicas para filarmônicas com representantes da FUNCEB (BA), Filarmônica 
Curica (PE), PIM-Programa de Integração pela Música (RJ) e do professor Marcelo Jardim (regente 
da Banda Sinfônica da UFRJ e coordenador dos Painéis Funarte de Banda). À tarde, aconteceram as 
oficinas de regência, instrumentos, gestão e prática de filarmônicas. Às 19:00 horas, um concerto de 
música barroca e da Filarmônica UFBA encerraram o dia, executando obras recém editadas de 
Estevam Moura e Tertuliano Santos coletadas no acervo da Filarmônica 25 de Março, de Feira de 
Santana, e uma polaca para flauta inédita de Igayara Índio. O terceiro dia foi aberto com um dueto de 
trombone e acordeom e, depois, a professora portuguesa Maria do Céu Mota apresentou uma palestra 
sobre a relação entre música e arquitetura, Brasil e Portugal. A mesa redonda que se seguiu contou 
com a presença dos professores Anor Luciano (regente da Banda Sinfônica da UFMG e coordenador 
dos cursos para banda do PRONATEC-UFMG), Jacob Cantão (regente da Banda da UFPA e professor 
dos cursos para banda do PRONATEC-UFPA), Marcos Moreira (UFAL) e Alfons Kubina (presidente 
da Federação de Bandas de Música e Fanfarras de Alagoas - FABAMFAL). Mais duas comunicações 
deram sequencia, tratando de pesquisas em bandas de Volta Redonda (RJ) e nordeste do Brasil, e um 
seminário sobre os cursos para banda do PRONATEC (PA e MG). As oficinas se repetiram na tarde do 
sábado e, à noite, tivemos um concerto no IFBA (Instituto Federal da Bahia). No concerto, dois grupos 
de professores e alunos tocaram, sendo um de trompas e outro de trombones. Depois, quatro 
filarmônicas se apresentaram: Filarmônica Feminina Inácia de Almeida, Sociedade Filarmônica 28 
de Agosto, Itabaiana, SE, Filarmônica 19 de Setembro, Ibipeba, BA, Filarmônica 9 de Maio 
Joaodouradense, João Dourado, BA. No último dia, houve a plenária do Fórum com a assembleia para 
a criação da federação das filarmônicas da Bahia no Palácio da Reitoria da UFBA. Ela foi transmitida 
ao vivo pelo canal de WebTV da Rede Motiva, a gravação está disponível no 
site: http://www.redemotiva.com.br/locomotiva/107-webtv. A assembleia encerrou com a criação da 
Federação de Bandas Filarmônica da Bahia (FEBAF-BA), tendo sido eleito como presidente para o 
primeiro mandato o senhor Isaac Álvaro da Silva, presidente da Filarmônica 30 de Junho, Serrinha, 
BA. Após o almoço de confraternização, um concerto com a apresentação da filarmônica constituída 
por professores e alunos do Fórum, iniciado às 15:00 horas, encerrou o Fórum na Praça Dois de Julho 
(Campo Grande). Maiores detalhes no Blog: http://www.forumfilarmonicas.blogspot.com.br/ 
 

Comissão Organizadora 

RELATÓRIO DO I FÓRUM PARA BANDAS FILARMÔNICAS
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11 de Dezembro, Quinta-Feira

Escola de Música da UFBA 

Sala Walter Smetak

16:00 – Conrmação de Inscrição
 
Auditório
18:00 – Abertura
Palavras de abertura e informes: Drs. Heinz Schwebel (Diretor da Escola de Música),
Celso Benedito,  Joel Barbosa  

 
18:15 – Recital 
Dr. Nilton  Moreira (UFJF), Flauta; Me. Marcos Flavio (UFMG), Trombone;  Tony Neves (UFBA),
Cavaquinho; Victor Sales (UFBA) Violão Sete Cordas; Ícaro Sá (UFBA), Pandeiro

Quinteto de Metais da UFBA: Heinz Schwebel e Joatan Nascimento (Trompetes), 
Celso Benedito (Trompa), Lélio Alves (Trombone), Renato Pinto (Tuba)
 
19:00 – Mesa Redonda: Compondo para Banda de Música na Atualidade
Integrantes: Dr. Luís Passos (UFCG), Me. Mestre Fred Dantas (UFBA), Me. Alfredo Moura (UFBA), 
Horst Schwebel (UFBA)

Coordenação: Dr. Paulo Lima (UFBA)

PROGRAMAÇÃO1
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12 de Dezembro, Sexta-Feira

Escola de Música; Auditório

08:00 – Recital: Quinteto de Metais de Camaçari
 
08:15 – Mesa Redonda: Repertórios para Banda de Música: Tradição e Atualidade
Integrantes: Cap. Teólo Helvécio Rodrigues (Exército Brasileiro), Mestre Igayara Indio
 (PM-BA), Ary da Silveira Júnior (Projeto Guri, SP), Jailsom Raulino (UFPE)
Coordenação: Dr. Celso Benedito (UFBA)
 
09:45 – Intervalo
 
10:00 – Recital: Salvador Brass Quinteto (UFBA)
Everaldo Pequeno e Rogerys Machado, Trompetes; Davi Eugênio, Trompa; Bruno Nery,
 Trombone; Carlos Eduardo da Conceição, Tuba
 
10:15 - Mesa Redonda: Banda de Música: Publicações Bibliográca, Técnica, Pedagógica 
e Artística 
Integrantes: Dr. Marcos Moreira (UFAL), Me. Dario Sotelo (CDMCC-Tatui, SP),
 Juvino Alves (UFRB) 

Coordenação: Dr. Fabricio Dalla Vecchia (BAMUCA e Cidade do Saber, Camaçari, BA)
 
12:00 – Lançamento de Publicações (Livros, Partituras, Materiais Didáticos, CDs)
 
12:30 – Intervalo
 
Salas Diversas  (ver Quadro de Ocinas) 

13:30 - Ocinas 
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 12 de Dezembro, Sexta-Feira - Continuação 

15:00 – Intervalo
 
IFBA - Instituto Federal da Bahia (Reitoria)

15:30 – Ocina de Prática de Banda (Coordenador: Dr. Lélio Alves, UFBA)
 
17:30 – Intervalo
 
19:00 – Encontro de Filarmônicas

Filarmônica Meninos do Engenho, UFBA, Regência Celso Benedito, Salvador, BA

Bahiabones, Regência: Lélio Alves

Filarmônica UFBA, Cap. Regência Teólo Helvécio Rodrigues (Exército Brasileiro),
 José Maurício Brandão UFBA  Salvador, BA 
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13 de Dezembro, Sábado

Escola de Música - Auditório

08:00 – Recital:  Duo GuitarBone Marcio Pereira e Bruno Nery
 
08:15 – Mesa Redonda: Banda de Música: Políticas Públicas e Gestão Cultural
Integrantes: Célia e Claúdio Moreira (PIM - RJ),  Me. Cassio Nobre (FUNCEB), 
Rosana Lemos (FUNARTE)

Coordenação: Dr. Joel Barbosa (UFBA)
 
09:45 – Intervalo
 
Salas Diversas – (ver Quadro de Comunicações)
10:00 – Comunicação de trabalhos
 
12:00 – Intervalo
 
Salas Diversas – (ver Quadro de Ocinas)
13:30 – Ocinas
 
15:00 – Intervalo
 
IFBA - Instituto Federal da Bahia (Canela)

15:30 – Ocina de Prática de Banda (Coordenador: Dr. Lélio Alves, UFBA)
 
17:30 – Intervalo

19:00 – Encontro de Filarmônicas
* Banda Musical Municipal de Nordestina, Regente Francisco  Monteiro, Nordestina, BA
* Orquestra de Metais Lyra Tatui, Regente Adalto Soares, Tatuí, SP
* Filarmônica XV de Outubro, Ribeira do Pombal, BA
* Filarmônica 2 de Janeiro, Maestro Celso Santos, Jacobina, BA
* Orquestra Experimental de Frevo da UFPE, Jailson Raulino, PE
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14 de Dezembro, Domingo

Escola de Música - Auditório

09:00 - Mesa Redonda: Banda de Música: Pedagogia e Tecnologia
Integrantes: Me. José Robson de Almeida (UFCE), Raiden Coelho (UNB), 
Dr. Adalto Soares  (Lyra Tatuí)
Coordenação: Dr. Celso Benedito (UFBA)
 
10:00 - Assembléia geral da Federação de Bandas Filarmônicas do Estado da Bahia 
(FEBAF-BA) Coordenação: Letto Nicolau (Presidente da FEBAF-BA, Mestre da 
Filarmônica dos Ilhéos)
 
12:00 – Almoço

Retoria da UFBA
 

14:00 – Concerto de encerramento

* Filarmônica do II Fórum, Coordenação Lélio Alves (UFBA)
* Orquestra de Metais Lyra Tatui, Adalto Soares, Tatuí, SP
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Desdobrando o Dobrado: A relação histórico sócio-cultural do dobrado, 
seus distintivos e um estudo de caso do acervo de dobrados da 

Banda da Polícia Militar de Santa Catarina.

Alvanir Poster de Ávila
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Resumo: A relação histórica sócio-cultural do dobrado, seus distintivos e um estudo de caso do 
acervo de dobrados da Banda da Polícia Militar de Santa Catarina. Embora que a proposta deste 
trabalho consista em desdobrar, ou seja, descobrir, averiguar, elencar, enumerar, ajuntar dados 
entorno do gênero de música chamada de dobrado, ele traz muitas informações, empirismos e 
vislumbre de futuras pesquisas a serem desenvolvidas. Partindo de uma contextualização histórica 
e entendimento da importância das bandas de música no Brasil buscando entender a proximidade 
ou um sutil horizonte, se é que se pode falar assim, entre a dita a música militar da civil considerando 
a importância das bandas para sociedade. O trabalho, dentro de sua envergadura, busca explanar
o que é o dobrado, origem desta expressão, assim o parentesco destes com as marchas de variados
caráter, é discutida e levantada hipóteses sobre a questão da autoria dos dobrados sendo também 
elencados o nome de 13 compositores de dobrados (dos dobrados mais tradicionais) dos quais há 
um breve estudo, ainda listado no mínimo mais 14 outros nomes para maiores pesquisas. Foram 
listados os dobrados editados pelo projeto bandas da Funarte e referida a lista de dobrados sugeridos 
pelo comando das forças armadas brasileira (FA-M-13). Uma grande parte do trabalho se ateve a 
elencar características gerais do dobrado, o que mais chama atenção e dene o que é um dobrado, 
partindo-se para isso da amostragem de exemplos retirados de 14 dobrados bastante tradicionais, 
onde é discutida a questão formal, aspectos harmônicos, rítmicos, melódicos, instrumentação, 
e averiguado também os dobrados sinfônicos. O trabalho também apresenta uma planilha com a 
lista de 497 músicas do acervo da Banda de Música da Polícia Militar de Santa Catarina, com a 
qual foi possível num estudo de caso perceber, elencar informações sobre os dobrados, como questões 
de autoria e dos compositores ligados a Banda, subclassicações dos dobrados, questão sobre os 
nomes dos dobrados, fórmulas de compassos, armaduras de clave dentre outras.

COMUNICAÇÕES



Transcrição, digitalização e edição das polacas,
 fantasias e dobrados sinfônicos da Filarmônica 25 de Março 

Antonio Carlos Batista Neves Junior

O projeto visou editar seis músicas existentes no arquivo da Sociedade Filarmônica 25 de Março
compostas por Estevam Moura, Tertuliano Santos e Antenor Bastos: 01 valsa, 01 Bolero, 03 Fantasias,
01 Dobrado. Diversos resultados foram obtidos a partir desse trabalho como: Restauração de 
partituras danicadas através da edição musical, fortalecimento da identidade cultural das larmônicas 
da Bahia e reativação da Sociedade Filarmônica 25 de Março
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Resumo: O presente trabalho tem como foco principal de estudo as composições e o ensino de música
de Silvino dos Santos. Mestre de banda, teve como metodologia, sua experiência em composições
feita para larmônica, tudo isso atrelado ao ensino coletivo e individual de instrumento de sopro
e percussão.

 Antônio Marcos Café Fonseca 

Silvino Baptista dos Santos: 
Um Compositor Voltado para Filarmônica

Resumo: Este artigo trata-se de um início de mapeamento sobre trabalhos cientícos escritos no 
Brasil sobre Bandas de Música brasileiras e portuguesas, a m de termos uma dimensão sobre o 
tema Banda de Música como objeto de pesquisas nos dois países. Este objetivo é uma busca entre
bancos de monograas, dissertações e teses de centenas de instituições e bibliotecas, sejam on-line 
ou não. Tal levantamento está sendo feito por Universidade Alagoana.

Levantamento bibliográco: 
Luso-brasileiro sobre bandas de música

Arly Silve de Oliveira Júnior



Resumo: Não é por acaso que nos últimos anos o número de interessados em pesquisas sobre bandas 
larmônicas vêm multiplicando-se pelo Brasil. A cada ano uma nova banda surge, assim como uma mais
antiga caminha a passos longos para um centenário de magnícas histórias. Essas bandas que em 
muitas das vezes carregam sobre si a missão de formar músicos pelos interiores dos estados, além de 
exercerem uma forte atividade socio educativa, acabam por serem as maiores fomentadoras da cultura 
em suas regiões. O seguinte trabalho é o início de uma pesquisa, am da elaboração do Pré-Projeto de 
um TCC, onde relatará a rica história de uma banda que surge de uma revolta entre músicos de duas
bandas na cidade de Nazaré da Mata-PE.

Processo de Ensino-Aprendizagem nas Filarmônicas: 
Um Relato de experiência

Bruno Nery Santos

Capa Bode X Revoltosa: Uma revolta prestes 
a completar 100 anos de longas histórias

Fellipe Roberto Pereira da Silva
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Resumo:  Este trabalho relata o tema utilizado nas ocinas de música nas larmônicas da região 
Oeste da Bahia, das cidades de Santa Maria da Vitória, Paratinga e Angical. Com o intuito de 
aprimorar todo o processo de ensino dos alunos de Bandas Filarmônicas sistematizando toda a 
forma e possibilidades, tornando rotinas diárias de estudos, direcionados e especícos de cada 
instrumento, aplicação de conceitos técnicos separados por naipes, práticas coletivas de sonoridade 
com foco no equilíbrio e proporção da banda, buscando sempre a melhor anação possível, 
apreciação musical através de áudio e vídeo demonstrando a importância de ouvir e buscar 
referências de músicos em estágio avançado em cada instrumento, realizando discussões e estimulando
debates coletivos à cerca do aprendizado e desenvolvimento de cada músico.



Filarmônica agoniza!...
Será o inicio do seu m?

Fernando Almeida Lima de Barreto

Saudades e glórias!
Aniceto Azevedo X Norberto (Xaxá)
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Resumo: É com um sentimento estranho, que não consigo denir e muito menos mensurar o que 
ainda resta da 25 de Dezembro. Tantos anos de história, lutas, derrotas e glórias vividas pela nossa 
Filarmônica, vitóriasque embriagaram os egos de todos os cidadãos Iraraenses com seus triunfos em
festivais do nosso estado, envaidecendo-os ao ponto de perderem a sua verdadeira consciência cultural 
e educativa a que realmente ela se destina.

Amantes da música e movimentos culturais: A cultura local - e porque não dizer também a 
regional- está em processo de declínio por diversos fatores. O que podemos fazer para que isso não 
termine ocorrendo de fato? Estimular a juventude a valorizar movimentos músico-tradicionais
como fanfarras, larmônicas, marujadas, sambas de roda, bumba - meu - boi, reisados, bata 
de feijão. Conforme se discute em todos os congressos de educação musical a opinião geral converge 
para o fato de que tais expressões culturais podem ser usadas como potencial ferramenta de 
educação dos jovens e adolescentes. Quem não ser e corda da Escola de Samba de Milton Preto, 
e de outros já extintos? 



Hélio de Oliveira Santana

Filarmônica Meninos do Engenho:
 

A formação de uma banda através dos concertos de cidadania
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Dentro do projeto “Filarmônica (UFBA): A banda de música em concertos de cidadania”, meu plano
de trabalho tinha por objetivos: coordenar, denir, avaliar, viabilizar e executar as atividades de 
montagem e produção para a execução de um concerto público. Ao longo do segundo semestre de 2013
e o ano de 2014, a Filarmônica UFBA realizou concertos com o repertório tradicional das larmônicas
baianas em vários espaços públicos (praças e coretos) da cidade de Salvador e também no Campus
Universitário da UFBA. Foi dentro desta iniciativa dos” Concertos de Cidadania” que a Filarmônica
“Meninos do Engenho” foi criada. Ao executar um Concerto no Bairro do Engenho Velho da Federação,
houve uma conversa entre os músicos da UFBA e a Associação das Mães do Engenho sobre a 
possibilidade de criar uma banda ou uma escola de música para as crianças do bairro. Desta maneira, 
a “Filarmônica Meninos do Engenho” foi criada e visa atender através do ensino coletivo de 
instrumentos musicais o aprendizado elementar de instrumentos às crianças e jovens do Bairro 
Engenho Velho da Federação. O projeto se iniciou em abril deste ano e as aulas acontecem na Paróquia 
Santa Cruz, cedida gentilmente pelo Padre Ariobaldo. A presença das mães é um compromisso 
assumido. Sua duração é indeterminada. 



Filarmônica Nossa Senhora da Conceição: 
Função Política e Simbólica de uma banda de música no 

passado em Sergipe

João Riso Souza Liberato de Mattos
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Resumo: Este artigo estuda a atuação da Filarmônica Nossa Senhora da Conceição na cidade de 
Itabaiana – região agreste sergipana – no nal do séc. XIX e início do séc. XX. Nos dias atuais, 
esta instituição destaca-se como importante baluarte da tradição musical em Sergipe, tendo funções
diversas, dentre elas a difusão de conhecimentos musicais, o entretenimento e a inserção social 
através da música. No entanto, documentos históricos e fontes bibliográcas diversas explicitam
o fato de que esta instituição musical exercia funções diferentes das atuais na sociedade itabaianense
de antanho. O presente trabalho se propõe à investigação de alguns aspectos da função simbólica
e política desempenhada por esta banda de música. Demonstramos que esta instituição musical 
desempenhava o papel de símbolo de poder e status de uma classe dominante em Itabaiana e que
era uma forma deadaptação ou reapropriação do símbolo sonoro desempenhado pelas bandas 
militares nos rituais da corte lusobrasileira, principalmente a partir da vinda de D. João VI para
o Brasil. No âmbito político, demonstramos que havia duas bandas de música que rivalizavam
em Itabaiana: a Santo Antônio, que estava vinculada ao Dr. Manoel Baptista Itajahy e ao grupo
denominado Cabaú;e a Nossa Senhora da Conceição, que estava vinculada ao partido denominado
Peba, liderado pelo Cel. José Sebrão de Carvalho, um líder político sergipano que tinha poderes 
sobre os músicos e se valia constantemente das leiras desta corporação musical em suas disputas 
políticas cotidianas, estando os musicistas de ambas as corporações musicais envoltos em um ambiente
de hostilidades que chegou a gerar situações de violência que caram registradas na história.



 A origem e criação do mundo simbólico 
de uma banda sesquicentenária 

Resumo: O presente trabalho surge como desdobramentos de pesquisas anteriores com a Sociedade 
Musical Euterpe Friburguens, banda fundada em 1863 no município de Nova Friburgo. Utilizamos 
os bancos de dados previamente feitos (arquivo de partituras, correspondências e periódiocos locais), 
além de entrevistas realizadas com informantes de dentro e de fora da banda. Buscamos a origem do 
sentimento de identidade e da tradição da banda.

Considerações sobre a construção da identidade 
dos músicos nas bandas centenárias de Nova Friburgo – RJ

Marcos Botelho
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Resumo: O presente artigo tenta compreender o papel que a prática musical numa banda tem no 
processo de construção da identidade do indivíduo. Muito embora com grande divergência, uma coisa 
é unanimidade a identidade esta da ordem do dia. Realizamos entrevistas com jovens músicos das 
bandas música de Nova Friburgo-RJ com idade entre 18 e 22 anos. Desta forma concluímos que de fato,
o indivíduo carece de locais, onde restabelecer uma relação de segurança comunitária, que podem ser 
ocupados pelas Bandas de música.



Mateus Moraes Lago

Metais - adaptações de musicos 
de Fanfarra para Filarmônica
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Resumo: Na Bahia, a maioria dos músicos que ingressam em Bandas Filarmônicas é oriunda de
bandas simples e fanfarras. A principal diferença entre fanfarras e larmônicas é o instrumental 
utilizado. Partindo disso, participei dessa adaptação para prossionalizar instrumentalmente esses
alunos de uma fanfarra para que possam tocar em bandas marciais e Filarmônicas. Bandas 
com instrumentos simples são aquelas que utilizam instrumentos de metais que possuem um 
número limitado de notas, sendo eles: Cornetas, cornetões, bombardinos melofones e tubas de 
gatilho ou válvulas, apenas metais. Metais de Filarmônicas utilizam instrumentos de pisto e vara: 
trombones, trompetes, barítonos, eufônios, tubas, melofones, uguelhorns e outros de metais que são
considerados instrumentos prossionais. A banda da Escola Estadual Severino Vieira, na cidade do
Salvador no estado da Bahia, participou das atividades no ano de 2013 como banda de instrumentos 
simples. No ano que 2014 a banda adquiriu instrumentos prossionais e participou dessa adaptação. 
Para que seus músicos pudessem participar também de Filarmônicas, que era um desejo antigo deles,
mas não concretizado por falta do conhecimento básico para tal. 

Além do método: o ensino coletivo na 
Filarmônica Meninos do Engenho

Patrick André de Amorim Lima

Resumo: O presente artigo ressalta aspectos pedagógicos realizados a partir do ensino coletivo de 
instrumentos musicais na larmônica "Meninos do Engenho", no qual se observa que um método 
didático, por si só, possivelmente necessita de adaptações a m de se adequara realidade do grupo.
Pela psicologia, através da Teoria de Metas de Realizações e da Taxionomia de Bloom, vem-se 
buscando alternativas para entender os processos cognitivos dos alunos bem como encontrar meios 
de estimulá-los ao interesse musical, buscando, pela semiótica, signos que representam a realidade
do grupo. Com isso, a criação de um repertório e exercícios didáticos que atenda os alunos de maneira
mais plena possível.

 



. 
Arquivo de Partitura do Maestro 

Ceciliano de Carvalho

Tenison Santana dos Santos

Wellington Brito das Mercês

Filarmônicas da Bahia
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Resumo: Este trabalho aborda um arquivo de partituras pertencente ao Centro Educacional Sagrado 
Coração, localizado em Senhor do Bonm no estado da Bahia, no qual constam peças escritas pelo 
compositor, maestro, instrumentista e fotógrafo bonnense Ceciliano de Carvalho.

Resumo: Filarmônicas na Bahia fazem parte de uma tradição centenária, sendo a Erato Nazarena,
em Nazaré das Farinhas, a mais antiga em funcionamento no estado da Bahia. Até hoje em nosso
País, tais agremiações são em boa parte dos municípios, as responsáveis pelo único acesso ao ensino
de música. Daí, a importância e a necessidade de um olhar mais atencioso por parte de não apenas
dos governantes, como também, da própria sociedade como um todo.

   

 



MAPA INFORMATIVO
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Anotações
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Anotações
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